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Preço da cesta básica cai em 15 das 27 capitais
O preço do conjunto dos alimentos básicos dimi-

nuiu, em julho, em 15 capitais e aumentou em 12, de
acordo com a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de
Alimentos, divulgada ontem pelo Departamento In-

tersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) e pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). Essa é a primeira vez que a pesquisa
engloba todas as 26 capitais e o Distrito Federal. Até

então, o levantamento era feito apenas em 17 capitais.
As quedas mais importantes no preço da cesta básica
ocorreram em Florianópolis (2,6%), Curitiba (2,4%),
Rio de Janeiro (2,3%) e Campo Grande (2,1%). PÁGINA 2

A Polícia Federal (PF) indiciou ontem, o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e o deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP) pelos
crimes de coação no curso do processo e abolição do estado demo-
crático de direito ao tentar interferir no julgamento da ação penal
do golpe, em curso no Supremo Tribunal Federal (STF). O pedido
de indiciamento foi enviado ao gabinete do ministro do STF Ale-

xandre de Moraes juntamente com um relatório de 170 páginas no
qual os delegados Leandro Almada, Rafael Caldeira e Itawan Perei-
ra descrevem o passo a passo dos crimes cometidos pela família
Bolsonaro. O relatório da PF também resultou em medidas contra o
pastor Silas Malafaia, alvo de busca e apreensão e de retenção de
passaporte. PÁGINA 5

Alckmin pede
urgência em
propostas sobre
exportações

CÂMARA PLANO GOLPISTA

O vice-presidente Geraldo
Alckmin se reuniu ontem com
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta, para apre-
sentar as propostas legislativas
prioritárias do governo em defe-
sa das exportações brasileiras,
impactadas pelo tarifaço impos-
to pelos Estados Unidos. Alck-
min, que também é ministro do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, pediu a
Motta urgência na tramitação
dos projetos, de forma a preser-
var os empregos e os produtos
afetados pelas sanções determi-
nadas pelo líder norte-america-
no Donald Trump, e que entra-
ram em vigor há duas semanas.
Ele informou ainda que produ-
tos derivados de aço e alumínio
terão alívio na tarifa. Entre as
propostas apresentadas pelo go-
verno está a Medida Provisória
(MP) que cria o Plano Brasil So-
berano e apresenta um conjunto
de medidas para socorrer em-
presas prejudicadas pelas tarifas
dos EUA sobre as exportações
brasileiras. O plano inclui uma
linha de crédito no valor de R$ 30
bi para exportadores. PÁGINA 3

Ameaça 
dos EUA a
Venezuela traz 
tensões à AL

CERCO A MADURO

PÁGINA 6

Setor aéreo
bate recorde
com 11,6 mi 
de passageiros

AVIAÇÃO

PÁGINA 2

AUXILIAR EM COAÇÃO

PF apreende
passaporte 
e celular de 
Silas Malafaia

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou ontem a realização de busca e apreensão contra o
pastor Silas Malafaia (foto), um dos apoiadores do ex-presidente Jair
Bolsonaro. De acordo com a Polícia Federal, a medida foi cumprida
no Aeroporto do Galeão, no Rio. O pastor teve o celular e o passapor-
te apreendidos. Na decisão, o ministro cita que, segundo a Procura-
doria-Geral da República, o pastor teria agido como “orientador e
auxiliar das ações de coação” promovidas pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro e pelo deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP). Pela decisão
de Moraes, Malafaia está proibido de se ausentar do país. PÁGINA 5

MARCOS CORREA  PR

Polícia Federal indicia Bolsonaro
e Eduardo pelo ‘crime de coação’ 
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(19/08) 0,1762%
Poupança 
(19/08) 0,6771%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 596,50
EURO Comercial
Compra: 6,3765 Venda: 6,3772

EURO turismo 
Compra: 6,4686 Venda: 6,6486
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4726 +0,02%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4723 Venda: 5,4729
DÓLAR turismo
Compra: 5,4888 Venda: 5,6688

B3 ON NM 12,33 −1,60% −0,20

BRASIL ON ATZ NM 19,86 +0,30% +0,06

BRADESCO PN N1 15,84 +0,32% +0,05

PETROBRAS PN ATZ N2 30,22 +0,60% +0,18

RUMO S.A. ON NM 14,95 −3,11% −0,48

FICA ON 21,63 +13,84% +2,63

VIVEO ON NM 0,940 +13,25% +0,110

COELCE ON 36,00 +12,50% +4,00

BRB BANCO PN 11,12 +11,20% +1,12

SIMPAR ON NM 4,490 +10,05% +0,410

GENERALSHOPPON 3,06 −31,85% −1,43

REVEE ON ES NM 21,000 −24,92% −6,970

PLASCAR PARTON 4,33 −13,57% −0,68

SANTANENSE ON 2,62 −12,37% −0,37

CEDRO PN N1 11,20 −12,16% −1,55

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,17% / 134.666,46 / 234,20 / Volume: 16.234.455.958 / Negócios: 3.116.631

Dow Jones 44.938,31+0,04%

S&P 500 6.395,78 -0,24%

NASDAQ Composite 21.172,856 -0,67%

Nasdaq 100 23.249,57 -0,58%

FTSE 100 9.288,14+1,08%

DAX 24.276,97 -0,65%
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Bolsa tem leve melhora
mas fecha abaixo 
dos 135 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), em especial
o setor financeiro, chegou a
perder fôlego em direção ao
encerramento de ontem, fa-
zendo com que o índice tes-
tasse neutralidade no fim do
dia, após a queda de 2,1%, na
terça-feira, no que foi sua
maior correção desde a perda
de quase 3% em 4 de abril. No
melhor momento, reaproxi-
mou-se ontem de 135 mil pon-
tos, na máxima do dia, em ses-
são de recuperação parcial
dos bancos após o tombo do
dia anterior com a retomada
dos temores sobre a relação
entre Brasil e EUA. A correção
veio na esteira de deliberação
do ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), sobre a aplicabilidade
de leis estrangeiras - como a
Magnitsky, que sancionou o
ministro Alexandre de Moraes
- no Brasil.

Contido, o índice da B3 flu-
tuou 842 pontos entre a míni-
ma (134 121,67) e a máxima
(134.963,84) da sessão, em que
saiu de abertura aos
134.430,49 pontos. Ao fim,
marcava leve alta de 0,17%,
aos 134.666,46 pontos, com gi-
ro também enfraquecido, a R$
16,2 bilhões, nesta quarta-fei-
ra. Na semana, o Ibovespa re-
cua 1,23%, limitando o ganho
do mês a 1,2%. No ano, sobe

11,96%.
Após perdas que chegaram

na terça-feira à casa de 6% em
Banco do Brasil ON, a recupe-
ração no segmento ontem foi
bem discreta, tendo Santan-
der (Unit +2,08%) à frente en-
tre as maiores instituições. BB
ON subiu apenas 0,3% e Itaú
PN, a principal ação do setor,
ficou praticamente estável
(+0,06%). Bradesco ON e PN
fecharam o dia, pela ordem,
em alta de 0,44% e 0,32%. BTG
Pactual, por sua vez, cedeu
1,10%.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa (Índice Bovespa),
destaque para Pão de Açúcar
(+8,62%), Ultrapar (+4,35%) e
Auren (+4,05%). No lado opos-
to, Azzas (-3,42%), Marfrig (-
3,16%) e Rumo (-3,11%). Entre
as principais ações de com-
modities, Vale ON cedeu
0,45%, enquanto Petrobras
avançou 0,83% na ON e 0,60%
na PN, com o Brent e o WTI
em alta na casa de 1,5% no fe-
chamento de Londres e Nova
York.

DÓLAR 
Após dois pregões de alta,

em que avançou 1,9% e supe-
rou R$ 5,50, o dólar à vista re-
cuou 0,51% ontem, a R$
5,4729. Operadores afirmam
que a queda da moeda no ex-
terior, diante de apostas em
cortes de juros nos Estados
Unidos. 
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Preço da cesta básica 
cai em 15 das 27 capitais 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
preço do conjunto
dos alimentos bási-
cos diminuiu, em ju-

lho, em 15 capitais e aumentou
em 12, de acordo com a Pesqui-
sa Nacional da Cesta Básica de
Alimentos, divulgada ontem
pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) e pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). Essa é a
primeira vez que a pesquisa en-
globa todas as 26 capitais e o
Distrito Federal. Até então, o le-
vantamento era feito apenas
em 17 capitais.    

As quedas mais importantes
no preço da cesta básica ocorre-
ram em Florianópolis (2,6%),
Curitiba (2,4%), Rio de Janeiro
(2,3%) e Campo Grande (2,1%).
Já as maiores altas ocorreram no
Nordeste: Recife (2,8%), Maceió
(2%), Aracaju (2%), João Pessoa
(1,8%), Salvador (1,8%), Natal
(1,4%) e São Luís (1,4%).

São Paulo foi a capital onde o
conjunto dos alimentos básicos
apresentou o maior preço (R$
865,90), seguida por Florianó-
polis (R$ 844,89), Porto Alegre
(R$ 830,41), Rio de Janeiro (R$
823,59) e Cuiabá (R$ 813,48). 

Nas cidades do Norte e do
Nordeste, onde a composição
da cesta é diferente, foram regis-
trados os menores valores do

conjunto de alimentos básicos:
Aracaju (R$ 568,52), Maceió (R$
621,74), Salvador (R$ 635,08) e
Porto Velho (R$ 636,69).

A comparação dos valores da
cesta de julho de 2024 com julho
de 2025, mostrou que, nas 17 ca-
pitais onde a pesquisa era reali-
zada nesse período, houve alta
de preço em todas, com varia-
ções entre 2%, em Belém, e
19,5%, em Recife.

No acumulado do ano até ju-
lho, nas 17 capitais pesquisadas
também foi registrado aumento
em todas, com taxas que oscila-
ram entre 0,3%, em Goiânia, e
11,4%, em Recife.

Com base na cesta mais cara
que, em julho, foi a de São Pau-
lo, e levando em consideração a
determinação constitucional de
que o salário mínimo deveria ser
suficiente para suprir as despe-
sas de uma família de quatro
pessoas, com alimentação, mo-
radia, saúde, educação, vestuá-
rio, higiene, transporte, lazer e
previdência, o Dieese estimou
que o valor do salário mínimo
necessário, no sétimo mês do
ano, deveria ter sido R$ 7.274,43
ou 4,79 vezes o mínimo atual, de
R$ 1.518. 

De acordo com a pesquisa,
quando é comparado o custo da
cesta e o salário mínimo líquido,
ou seja, após o desconto de 7,5%
referente à Previdência Social, o
trabalhador remunerado pelo

piso nacional comprometeu, em
média, nas 27 capitais pesquisa-
das em julho, 50,9% do rendi-
mento para adquirir os produtos
alimentícios básicos e, em ju-
nho, 51,1% da renda líquida.

PRODUTOS
O preço do quilo do arroz

caiu em julho em comparação a
junho em quase todas as capi-
tais pesquisadas, exceto no Re-
cife (alta de 0,65%). Destacam-
se as variações registradas em
Porto Velho, queda de 7,1%; Pal-
mas, menos 5,2%; e Florianópo-
lis, menos 5%. 

O preço do feijão diminuiu
em 24 capitais em julho, em
comparação a junho. O grão
preto, pesquisado nos municí-
pios do Sul, Rio de Janeiro e Vi-
tória, apresentou queda nas
cinco capitais, as mais expressi-
vas verificadas em Vitória (-
6,9%) e Florianópolis (-5,2%).
Para o grão carioca, coletado
nas demais capitais, foram ob-
servadas altas apenas em três
localidades:  Porto Velho
(0,6%), Maceió (0,4%) e São
Luís (0,3%). Já as diminuições
variaram entre -4,3%, em Forta-
leza, e -0,2%, em Aracaju.

O valor do quilo do café em
pó caiu em 21 das 27 cidades
pesquisadas em julho de 2025,
em comparação ao mês ante-
rior. As quedas mais significa-
tivas foram registradas em Be-

lo Horizonte (-8,1%) e Teresina
(-3,9%). Só seis capitais apre-
sentaram aumento no valor,
com destaque para Macapá
(7%), Cuiabá (1,3%) e Boa Vista
(1,1%). 

“Apesar dos enxutos esto-
ques nacionais e mundiais, o
avanço da colheita e o conse-
quente aumento da disponibi-
lidade de café no Brasil  têm
pressionado as cotações para
baixo. E os preços domésticos
acompanharam as oscilações
da commodity nas Bolsas de
Nova York e Londres, diante da
tarifação de 50% nas importa-
ções norte-americanas, o que
gerou especulações quanto ao
possível escoamento da safra
brasileira”, destacou o Dieese,
em nota.

O preço da carne bovina de
primeira teve comportamento
variado nas 27 cidades analisa-
das: houve aumento em 11 capi-
tais, com destaque para Boa Vis-
ta (2%) e Salvador (1,8%). Foram
registradas quedas em outras 16
capitais, a mais importante em
Belém (- 2,9%). 

“Ao longo de 2025, a deman-
da externa por carne bovina tem
sido intensa. O abate de animais
foi mais lento e os preços da car-
ne caíram no Brasil,  após o
anúncio de 50% de tarifa para as
exportações brasileiras para os
Estados Unidos”, informou o
Dieese.

MERCADOS

TCU nega pedido da Petrobras sobre
norma para detalhar política de preços
RENAN MONTEIRO E LUIZ
ARAÚJO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) negou ontem, um
pedido da Petrobras envolvendo
a política de preços praticada
pela companhia. Em prévio
acórdão, a Corte de Contas ha-
via determinado que houvesse a
criação de uma norma interna
para detalhar os procedimentos
para a execução da estratégia

comercial de diesel e gasolina.
Em pedido de reexame, a Petro-
bras solicitou que a determina-
ção fosse convertida em reco-
mendação. Ou seja, que fosse
retirado o caráter obrigatório
para a criação dessa norma.

A Petrobras alegou que a me-
dida deveria ser uma recomen-
dação por entender que não há
irregularidades a serem sana-
das. Ainda de acordo com o ar-
gumento, a decisão representa-

ria "interferência indevida" na
gestão da companhia e "risco à
imagem institucional".

O relator do pedido de reexa-
me, ministro Bruno Dantas, ao
explicar seu voto negando o pe-
dido da companhia lembrou
que a auditoria do Tribunal
identificou "uma severa lacuna"
de governança "entre a diretriz
estratégica de alto nível, aprova-
da pela diretoria executiva, e sua
efetiva aplicação operacional".

Ele apontou que, na prática,
não existem regras formais so-
bre a dinâmica do processo de-
cisório, o que acarretaria uma
"juízo crítico" sobre o aumento
e a intensidade dos reajustes
de preços de combustíveis. O
resultado seria uma fragiliza-
ção do controle e a rastreabili-
dade das decisões, conforme
os argumentos apresentados
pelo ministro e ex-presidente
da Corte.

COMBUSTÍVEIS

Setor aéreo bate recorde com 11,6
milhões de passageiros em julho
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O setor aéreo registrou, no
mês de julho, o maior número
de passageiros transportados
em um mês: um total de 11,6
milhões incluindo os dois mer-
cados (doméstico e internacio-
nal). A movimentação de via-
jantes é a maior desde o início
da série histórica, em janeiro de
2000.  

As estatísticas do transporte
aéreo no Brasil são do relatório
mensal de demanda e oferta da
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) Os dados são registra-
dos pelas empresas brasileiras e
estrangeiras de transporte de
passageiros, carga e mala postal,
conforme a resolução nº
191/2011 da agencia reguladora.

TRANSPORTE DOMÉSTICO
Os voos domésticos são

aqueles que ocorrem dentro
das fronteiras de um mesmo
país. Em julho deste ano, esse
mercado transportou 9 mi-
lhões de passageiros dentro do
Brasil ,  o que representa um
crescimento de 5,9% em com-
paração ao registrado no mes-
mo mês do ano passado.

A demanda doméstica por
assentos, medida pela multi-
plicação de passageiros pagan-
tes por quilômetros percorri-
dos,  registrou aumento de
8,2% em comparação a julho
de 2024. Enquanto a oferta do-
méstica, obtida pela multipli-
cação de assentos disponíveis
por quilômetros voados, cres-
ceu 6,2%. 

TRANSPORTE 
INTERNACIONAL

Da mesma forma, o setor inter-
nacional também registrou recor-
de de movimentação, com 2,6 mi-
lhões de passageiros, o que repre-
senta crescimento de 13,6% com-
parado a julho de 2024.

Considerando a demanda e
oferta de voos internacionais, am-
bas cresceram 12,2% no mês.

Outro levantamento divulgado
nesta semana confirma o fortale-
cimento do Brasil como destino
turístico de destaque. Dados di-
vulgados pela Organização Mun-
dial do Turismo (ONU Turismo)
na segunda-feira passada apon-
tam que o Brasil alcançou, em
2024, a quinta posição entre os
destinos das Américas que mais
recebem visitantes estrangeiros,

superando a Argentina, que até
então liderava na América do Sul.

No ranking das Américas, o
Brasil aparece logo atrás de Esta-
dos Unidos, México, Canadá e Re-
pública Dominicana. No ano pas-
sado, o território brasileiro rece-
beu 6,8 milhões de turistas vindos
de fora.

MOVIMENTAÇÃO 
DE CARGAS

Sobre a movimentação do-
méstica de cargas, com decola-
gem e pouso dentro do país, o se-
tor alcançou 39,1 mil toneladas, o
que representa um recuo de 3,8%
em relação a julho de 2024.

Enquanto a movimentação in-
ternacional de cargas foi de 76 mil
toneladas (crescimento de 0,8% em
relação a julho do ano anterior).

AVIAÇÃO

Missão nos EUA inclui
data centers e minerais
de terras raras, diz CNI

DISCUSSÃO

RENAN MONTEIRO/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) informou on-
tem, que foi apresentada ao vi-
ce-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, a agenda de uma missão
empresarial que será realizada
em Washington nos dias 3 e 4 de
setembro. O presidente da enti-
dade, Ricardo Alban, disse em
nota que o setor industrial leva-
rá propostas "alinhadas a inte-
resses" dos EUA, como parcerias
para produção de combustível
sintético de aviação (SAF) e eta-
nol, instalação de data centers
no Brasil e exploração de mine-
rais de terras raras.

A ideia é "ampliar o diálogo"
com o governo e o setor produti-
vo norte-americano, diante da
tarifa de 50% sobre diversos
itens da pauta exportadora do
Brasil para os EUA. Na agenda
de setembro, haverá encontros
com escritórios de advocacia e
lobby, reuniões na Embaixada
do Brasil em Washington, "diá-
logos" com lideranças da US
Chamber of Commerce e com
autoridades do governo ameri-
cano Ainda não há informações
sobre quais autoridades.

A CNI também informou que
está prevista uma plenária com

empresários dos dois países e
participação em audiência pú-
blica do Escritório do Represen-
tante Comercial dos Estados
Unidos (USTR), no âmbito da
investigação da Seção 301. A es-
tratégia é buscar novas exceções
à regra, ampliando o rol de pro-
dutos com tarifas reduzidas.

Associações setoriais, federa-
ções estaduais e representantes
de grandes empresas participa-
rão da iniciativa. "Nosso objeti-
vo é sensibilizar o lado america-
no, levando propostas concretas
de interesse mútuo, de forma a
acelerar as negociações e incluir
setores relevantes, mesmo
aqueles com menor peso finan-
ceiro, mas grande representati-
vidade industrial", disse Alban.

O presidente da CNI teve en-
contro com o vice-presidente
da República e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, para tratar dessa
agenda. Em nota, foi informado
que houve contribuições da in-
dústria para a medida provisó-
ria que busca mitigar os efeitos
do tarifaço. A Confederação de-
fende que os R$ 9,5 bilhões hoje
fora do arcabouço fiscal sejam
fixados dentro da regra fiscal,
medida que, segundo Alban,
reforçaria a credibilidade eco-
nômica do país.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Quinta-feira, 21 de agosto de 2025 3

Economia

CÂMARA

Alckmin pede urgência em
propostas sobre exportações
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
vice-presidente Geral-
do Alckmin se reuniu
ontem com presidente

da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta, para apresentar as pro-
postas legislativas prioritárias do
governo em defesa das exporta-
ções brasileiras, impactadas pelo
tarifaço imposto pelos Estados
Unidos. Alckmin, que também é
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
pediu a Motta urgência na trami-
tação dos projetos, de forma a
preservar os empregos e os pro-
dutos afetados pelas sanções de-
terminadas pelo líder norte-ame-
ricano Donald Trump, e que en-
traram em vigor há duas sema-
nas. Ele informou ainda que pro-
dutos derivados de aço e alumí-
nio terão alívio na tarifa.  

Entre as propostas apresenta-
das pelo governo está a Medida
Provisória (MP) que cria o Plano
Brasil Soberano e apresenta um
conjunto de medidas para socor-
rer empresas prejudicadas pelas
tarifas dos EUA sobre as exporta-
ções brasileiras. O plano inclui
uma linha de crédito no valor de
R$ 30 bilhões para exportadores,
mudança nas regras do seguro de
crédito à exportação e em fundos
garantidores, suspensão de tribu-
tos incidentes sobre insumos im-
portados (drawback) e compras
governamentais de gêneros ali-
mentícios que deixaram de ser ex-
portados. 

Há também um Projeto de Lei
Complementar (PLP) que au-
menta o percentual de restituição
de tributos federais a empresas
afetadas, via Novo Reintegra – Re-
gime Especial de Reintegração de

Valores Tributários. Trata-se de
um incentivo fiscal que permite às
empresas recuperar parte dos im-
postos indiretos incidentes sobre
a cadeia produtiva dos produtos
exportados.

"Pedimos urgência para as
duas propostas que o presidente
Lula encaminhou [ao Congres-
so]. A Medida Provisória que es-
tabelece o crédito, fundo garanti-
dor, compras governamentais
drawbeck. E o PLP, que estabele-
ce Reintegra. Eles estabelecem
um apoio para preservar empre-
go e a produção dos produtos
afetados pela tarifa de 50% dos
exportadores brasileiros para os
Estados Unidos", destacou Alck-
min em coletiva de imprensa,
após a reunião.

O vice-presidente também pe-
diu apoio de Hugo Motta na trami-
tação de outros 15 projetos de lei,

que tratam de comércio exterior,
11 deles são acordos internacio-
nais, que eliminam a bitributação
e investimentos recíprocos. Um
desses projetos é um acordo co-
mercial com a Índia.

AÇO E ALUMÍNIO
À imprensa, Alckmin também

informou que, por decisão dos
EUA, produtos que têm compo-
nentes de aço e alumínio passam a
ser taxados de acordo com a Seção
232 da Lei de Expansão Comercial
norte-americana, que é aplicada a
todos os países, com exceção do
Reino Unido.  

"Melhora a nossa competitivi-
dade na área industrial. Então, se
eu vendo uma máquina que tem
aço, essa parte do aço fica igual
com o mundo inteiro, porque entra
na Seção 232. Garfo, faca, tudo que
tiver aço e alumínio", observou.

Além do Pix: empresas
reclamam a Trump de
STF, Anatel e taxação 

EUA

CIRCE BONATELLI/AE

Além das críticas ao Pix, as
empresas norte-americanas le-
varam ao governo de Donald
Trump, no âmbito da investiga-
ção sobre as práticas comer-
ciais brasileiras, suas preocu-
pações relacionadas às políti-
cas de moderação de conteúdo
nas plataformas digitais, inteli-
gência artificial e data centers,
bem como pelas ameaças re-
centes do governo brasileiro de
taxar as big techs.

Nesse contexto, sobraram
críticas para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), para a Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) e até para o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva -
que tem repetido a intenção de
taxar as big techs.

O documento foi produzido
pelo Conselho da Indústria da
Tecnologia da Informação (ITI),
associação que reúne empresas
de meios de pagamento, softwa-
res, redes sociais, ciberseguran-
ça, processamento de dados e
data centers, entre outras. A enti-
dade tem 81 membros, incluin-
do gigantes do mundo financei-
ro como Visa e Mastercard e big
techs como Amazon, Google,
Apple, Microsoft, Meta, IBM, In-
tel, Dell e Nvidia, por exemplo.

A manifestação foi encami-
nhada ao United States Trade

Representative (USTR)- o Escri-
tório do Representante Comer-
cial dos EUA - em meio às trata-
tivas que fazem parte do inqué-
rito que investiga práticas co-
merciais brasileiras acusadas de
irregularidades.

Uma das reclamações da ITI
se refere às implicações do jul-
gamento do artigo 19 do Marco
Civil da Internet, ocorrido em
junho. Na ocasião, o STF deci-
diu que as big techs poderão ser
responsabilizadas por conteú-
dos publicados por terceiros se
não removerem o material mes-
mo se solicitadas por meios ex-
trajudiciais.

"Anteriormente, o artigo 19
proporcionava um 'porto segu-
ro', o que significava que as pla-
taformas digitais só eram res-
ponsabilizadas por conteúdo de
terceiros caso não cumprissem
uma ordem judicial para sua re-
moção", observou a ITI.

Na sequência do julgamento
do STF, a Anatel definiu que os
sites de comércio eletrônico que
vendem mercadorias de tercei-
ros - os chamados marketpla-
ces, como Mercado Livre, Ama-
zon, Shopee, Magalu, entre ou-
tros - passarão a ter responsabi-
lidade pelos anúncios de produ-
tos irregulares. Tal responsabili-
dade inclui as plataformas en-
volvidas apenas na publicidade
ou promoção dos artigos.

Nota
PETROBRAS CONFIRMA RENÚNCIA
DE PIETRO MENDES DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO

A Petrobras informou que recebeu ontem,
a renúncia, com efeitos imediatos, do
presidente do conselho de administração
da companhia, Pietro Adamo Sampaio
Mendes, aos cargos de presidente e

membro do conselho da estatal em razão
de novos desafios profissionais. A
informação foi antecipada pelo Broadcast,
sistema de notícias em tempo real do
Grupo Estado. Pietro Mendes vai assumir
uma cadeira da diretoria da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), em mandato de 5
anos. Ele teve seu nome aprovado na

terça-feira, 19, pelo Senado.
Em fato relevante, a Petrobras afirma que
Pietro Mendes, ao renunciar, deixou seu
agradecimento aos colegas de conselho,
aos membros da diretoria executiva
liderados pela presidente Magda
Chambriard e às equipes da companhia
pela colaboração durante seu período à
frente do conselho de administração. 
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Rede Estadual abre
período de matrículas
para novos estudantes

EDUCAÇÃO

No período entre 22 de
agosto a 14 de setembro, a Se-
cretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo (Seduc-SP)
recebe as inscrições para ma-
trículas de novos estudantes
para o ano letivo de 2026. O
cadastro é obrigatório para
alunos que estudam em esco-
las particulares e em outros
estados ou querem retornar às
salas de aula. Quem já está na
rede paulista em 2025 tem a
vaga garantida e renovada au-
tomaticamente para o próxi-
mo ano. 

Pais ou responsáveis legais
e estudantes maiores de 18
anos podem fazer a inscrição
presencial na secretaria de
uma das 5.000 escolas esta-
duais ou nas unidades do Pou-
patempo. É aconselhável apre-
sentar um documento original
com foto, histórico escolar e
comprovante de residência. 

Outra opção é o pré-cadas-
tro online na Secretaria Escolar
Digital (SED) https://sed.edu-
cacao.sp.gov.br/ em “Inscrição
para rede pública” na home. É
preciso preencher o formulário
com nome completo e e-mail.
Na sequência, o sistema dará
prosseguimento à pré-inscri-
ção na unidade mais próxima
do endereço indicado.

No mesmo período — 22
de agosto a 14 de setembro —
a Seduc-SP também recebe as
solicitações para intenção de
transferência escolar. Ou seja,
alunos que têm preferência
por uma outra unidade no
próximo ano podem fazer o
registro na página da SED no
campo “Intenção” pelo perfil
do responsável ou aluno
maior de 18 anos.

Os resultados das matrículas
e pedidos de transferência se-
rão divulgados no fim do se-
mestre. 

VAGAS 
A rede estadual paulista ofe-

rece vagas em classes para estu-
dantes do 1º ao 9º ano do Ensi-
no Fundamental e da 1ª à 3ª sé-
rie do Ensino Médio. Há opção
de unidades em período parcial
— manhã, tarde e noite — e in-
tegral com jornada de 7 horas
ou 9 horas diária. O Programa
Ensino Integral (PEI) está pre-
sente em todas as regiões do Es-
tado e está aberto a matrículas
de quem está fora da rede ou
quer mudar para o integral. 

A Seduc-SP oferta ainda
classes da Educação de Jovens
e Adultos (EJA) para aqueles
que não tiveram a oportunida-
de de iniciar ou concluir os en-
sinos Fundamental ou Médio
na idade adequada. Na EJA, as
aulas são presenciais, de se-
gunda a sexta-feira, organiza-
das em termos em escolas re-
gulares. Os alunos precisam ter,
no mínimo, 15 anos para cursar
anos finais do Ensino Funda-
mental, e 18 anos para o Médio.

Outra opção são as 43 unida-
des dos Centros Estaduais de
Educação de Jovens e Adultos
(CEEJAs). O modelo tem carga
horária flexível e adota metodo-
logias e estratégias focadas no
ensino individualizado com
projetos, oficinas além dos dife-
rentes instrumentos de avalia-
ção como provas, trabalhos e
outras atividades. Nos CEEJAs,
as matrículas podem ser feitas
em qualquer momento do ano
para estudantes a partir de 18
anos de idade. 

MULAS

Drogas: PF combate tráfico
internacional em Guarulhos
U

ma operação deflagrada
ontem pela Polícia Fede-
ral (PF) prendeu lideran-

ças de uma organização crimino-
sa especializada em enviar drogas
para a Europa utilizando alguns
passageiros que passavam pelo
Aeroporto Internacional de Gua-
rulhos, no estado de São Paulo. A
operação recebeu o nome de Mu-

la D’Ouro II.   Segundo a PF, 14
mandados de busca e apreensão
e 12 mandados de prisão - um de-
les preventivo - foram expedidos
pela Justiça sendo cumpridos nas
cidades de São Paulo, Mauá, Fer-
raz de Vasconcelos e Campinas.

CRIMES 
A investigação é um desdobra-

mento de prisões realizadas em
2024, informou a PF. Elas identifi-
caram dezenas de passageiros, os
chamados mulas, que transpor-
tavam as drogas para a Europa
por meio de cápsulas ingeridas.

Uma das pessoas presas on-
tem é um advogado suspeito de
repassar informações sigilosas
aos líderes do grupo criminoso,

para que eles pudessem intimi-
dar passageiros presos em fla-
grante para que não colaboras-
sem com as investigações poli-
ciais.

Os investigados devem res-
ponder pelos crimes de tráfico in-
ternacional de drogas, organiza-
ção criminosa e coação no curso
do processo.

Wagner Rosário, ex-CGU é
indicado por Tarcísio ao TCE 
JULIANO GALISI/AE

O controlador-geral do Estado
de São Paulo, Wagner Rosário, foi
indicado pelo governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) ao Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE-
SP). Há uma cadeira vaga na Corte
de Contas após o conselheiro An-
tônio Roque Citadini antecipar
sua aposentadoria para esta terça-
feira passada.

A indicação do governador de-
ve ser aprovada pela Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp). Rosário era o favorito para
a indicação. A outra opção era o
secretário da Casa Civil, Arthur Li-
ma. O sucessor de Rosário na CGE
será Rodrigo Fontenelle, controla-
dor-geral do governo de Romeu
Zema (Novo) em Minas Gerais.

O controlador-geral de São
Paulo é ex-colega de Tarcísio na
Academia Militar das Agulhas Ne-
gras (Aman). Além disso, foram
colegas de Esplanada durante o
governo do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL): Tarcísio na Infraes-
trutura e Rosário na Controlado-
ria-Geral da União (CGU), órgão
em que fez carreira como auditor
e que também comandou durante
o governo de Michel Temer
(MDB). Wagner Rosário, de 49
anos, é natural de Juiz de Fora, Mi-
nas Gerais. Prestou serviço militar
entre 1992 e 2009, chegando à pa-

tente de capitão. Em 2009, ingres-
sou na Controladoria-Geral da
União. Foi servidor de carreira do
órgão até maio de 2017, quando
assumiu a pasta. Rosário foi man-
tido no cargo durante a transição
entre os governos Temer e Bolso-
naro. Permaneceu à frente da
CGU até dezembro de 2022. Em
fevereiro de 2023, foi nomeado
por Tarcísio para a Controladoria-
Geral do Estado (CGE).

Citadini deixou a presidência
do TCE na terça-feira. A aposenta-
doria compulsória do conselheiro
estava marcada para 2 de setem-
bro. Ele planeja se candidatar à
presidência do Corinthians. A
eleição no clube está marcada pa-
ra a próxima segunda-feira.

Governo de SP triplica meta e
renegocia R$ 54,7 bilhões com
Acordo Paulista

O programa Acordo Paulista,
voltado à regularização de débitos
com o Estado, renegociou R$ 54,7
bilhões para os cofres de São Pau-
lo em três editais lançados em
2024. Logo na primeira fase, o nú-
mero de adesões triplicou a meta
inicial da Procuradoria-Geral de
São Paulo, com a quitação de dé-
bitos de ICMS.

Em setembro está previsto o
lançamento do 4º edital do Pro-
grama Acordo Paulista, com foco
na regularização de débitos de
ICMS, IPVA, ITCMD, Procon e

Meio Ambiente.
A nova fase do programa irá

marcar um momento estratégico
para o Estado, reafirmando o
compromisso com o desenvolvi-
mento econômico sustentável, a
segurança jurídica e o fortaleci-
mento do ambiente de negócios.

Lançado no início de 2024, o
Acordo Paulista incentiva a regu-
larização de dívidas. Após uma
primeira fase bem sucedida com a
renegociação de cerca de R$ 47,2
bilhões em débitos de ICMS, o
programa foi ampliado para tam-
bém atender a pessoas físicas com
débitos de pequeno valor, espe-
cialmente de IPVA, resultando em
acordos com mais de 25 mil pes-
soas totalizando R$ 96 milhões.

O terceiro edital encerrou em
31 de janeiro com condições espe-
ciais, incluindo descontos de
100% nos juros, multas e demais
acréscimos, parcelamento em até
145 vezes sem entrada, e utiliza-
ção de créditos acumulados de
ICMS e créditos em precatórios,
sempre com limite máximo de
desconto de 70% do valor total do
crédito.

DÍVIDA ATIVA
“Conseguimos renegociar um

número bastante expressivo no
terceiro edital do Acordo Paulista,
especialmente pensado para em-
presas em processo de recupera-

ção judicial. Fomentar a consen-
sualidade na gestão e cobrança da
dívida ativa beneficia a todos os
interessados. O Estado, os contri-
buintes e a sociedade, que é a final
destinatária desses valores”, avalia
o subprocurador-geral do Con-
tencioso Tributário-Fiscal (SubG-
CTF), Danilo Barth Pires.

Para Inês Coimbra, procurado-
ra geral do Estado, o Acordo Pau-
lista representa um passo signifi-
cativo na administração da Dívida
Ativa do Estado de São Paulo. “O
programa demonstra a capacida-
de do governo estadual em recu-
perar valores expressivos, refor-
çando a arrecadação e promoven-
do a regularização fiscal. Os resul-
tados obtidos refletem o compro-
misso do Estado em promover a
justiça tributária e a sustentabili-
dade fiscal.”

A Procuradoria-Geral do Esta-
do exerce a função institucional
de gestão e cobrança da dívida es-
tadual, conforme a Constituição
paulista. A Lei Estadual nº
17.843/2023, idealizada e regula-
mentada por procuradores do Es-
tado, introduziu diversos meca-
nismos de modernização da ges-
tão e cobrança, com destaque pa-
ra o Programa Acordo Paulista.

Em 2024, a PGE registrou um
novo recorde de arrecadação da
dívida ativa estadual, alcançando
a marca de R$ 6,49 bilhões. 

TRIBUNAL DE CONTAS

justiça mantém preso homem
suspeito de matar namorada 
CAIO POSSATI/AE

A Justiça de São Paulo acei-
tou denúncia do Ministério Pú-
blico, protocolada na terça-fei-
ra passada, e tornou réu Fábio
Seoane Soalheiro, de 59 anos.
Ele é suspeito de matar a namo-
rada, Bruna Martello Carvalho,
na madrugada do último dia 3,
em Alphaville, em Barueri, na
Grande São Paulo.

Fábio foi indiciado pelo cri-
me de feminicídio e foi preso de
forma preventiva no dia 4. Às
autoridades, Soalheiro alegou
inocência e disse que a namo-
rada morreu após sofrer uma
convulsão - versão que também
vinha sendo mantida pela sua
defesa.

Os laudos necroscópicos da
morte de Bruna deram incon-
clusivos.  Por esse motivo, o
promotor Vitor Petri pediu, na
segunda-feira, a soltura do sus-
peito.

Mas a promotoria voltou
atrás depois que a advogada
Cecília Mello, que representa a
família da vítima, apresentou o
resultado de uma perícia con-
tratada por parentes de Bruna
que identificou sinais compatí-
veis de morte por asfixia por
compressão torácica.

A denúncia feita pelo Minis-
tério Público indica que Fábio
deve ser julgado pelo crime de
feminicídio qualificado por as-

fixia em contexto de violência
doméstica.

A decisão que tornou Fábio
réu foi assinada pelo juiz Fabio
Calheiros, que reconheceu a
existência de indícios de auto-
ria e materialidade do crime, e
determinou a apresentação de
defesa preliminar.

O advogado Rodolfo Warme-
ling, que representa Soalheiro,
disse que vai apresentar "a de-
fesa de Fábio no momento
oportuno" e criticou a denúncia
oferecida pelo MP. Nas pala-
vras do defensor, ela foi feita
"através de um laudo pericial
indireto" e "não realizada atra-
vés de um profissional impar-
cial".

Já para Cecília Mello, a deci-
são da Justiça "foi precisa e ob-
jetiva". "Diante das provas que
já constam dos autos, reconhe-
ceu a existência de indícios de
autoria e materialidade do cri-
me, rejeitando a alegação da
defesa de que Bruna teria sofri-
do uma convulsão", afirmou.

O promotor Vitor Petri pediu
que Soalheiro seja levado a jul-
gamento pelo Tribunal do Júri e
cobrou uma indenização de R$
100 mil à filha de Bruna, uma
menina de cinco anos que mo-
rava com o casal. Conforme a
promotoria, os valores corres-
ponderiam a uma reparação
pelo dano moral decorrente da
perda de Bruna.

De acordo com a família de
Bruna, o casal mantinha um re-
lacionamento conturbado e ela
teria enviado mensagens à mãe,
no dia 1° de agosto, informando
que gostaria de romper com
Soalheiro, dois dias antes de ser
encontrada morta. "A família se-
gue confiante na busca por justi-
ça e na proteção dos direitos da
filha da vítima", disse a advoga-
da Cecília Mello.

RELEMBRE O CASO
Bruna foi encontrada morta,

no dia 3 agosto, depois de Soa-
lheiro ter acionado o resgate até
o apartamento onde viviam, ale-
gando que a namorada tinha
passado mal e tido algumas con-
vulsões.

Ao chegar à residência do ca-
sal, no entanto, guardas munici-
pais de Barueri encontraram a
vítima com ferimentos na cabe-
ça e nas pernas, além de sinais
que indicassem uma briga na
casa - como móveis revirados,
manchas de sangue e tufos de
cabelo espalhados Soalheiro
também apresentava hemato-
mas nas mãos.

O homem foi levado à delega-
cia e indiciado por feminicídio,
e teve a prisão preventiva decre-
tada um dia após a morte de
Bruna. A versão de que teria
acontecido uma briga no apar-
tamento também vinha sendo
contestada pela defesa.

Um laudo feito pela perícia
técnica deu inconclusivo, o que
motivou o MP a fazer um pedido
de revogação pela prisão do réu
junto com medidas cautelares,
como proibição de sair do País e
dar aos investigadores acesso
aos aparelhos eletrônicos.

Como reação ao pedido, a
advogada Cecília Mello apre-
sentou à Justiça e ao Ministério
Público uma perícia contratada
pela defesa, que mostra que a ví-
tima sofreu com asfixia antes da
morte.

"O Parecer Médico-Legal ela-
borado pelo Dr. Enrico Ferreira
Martins de Andrade, assistente
técnico contratado pela família,
conclui que o conjunto de sinais
é compatível com asfixia por
compressão torácica de origem
externa", diz a defesa, em nota.

Conforme Cecília, foram en-
contrados edemas no pescoço e
no rosto da vítima, hemorragias
conjuntivais, cianose de lábios,
edemas e congestão do cérebro,
pulmões, fígado e alças intesti-
nais.

"Conclui-se, portanto, que
existem evidências claras no
exame necroscópico compatí-
veis com homicídio/feminicídio
por asfixia. Novos elementos já
foram apresentados em juízo,
inclusive o parecer do assistente
técnico, com solicitação de nova
manifestação do Ministério Pú-
blico", disse a defesa.

ALPHAVILLE

INVERNO: Dia de sol, com muitas nuvens à tarde. 
À noite a nebulosidade diminui.
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PF indicia Allan dos
Santos por difamação,
injúria e desobediência 

INCITAÇÃO AO CRIME

RAYSSA MOTTA E FAUSTO
MACEDO/AE

A Polícia Federal indiciou o
blogueiro Allan dos Santos por
difamação, injúria, desobe-
diência e incitação ao crime.
Cabe à Procuradoria-Geral da
República (PGR) decidir se
oferece ou não denúncia con-
tra ele.

O relatório final com con-
clusões da investigação foi en-
viado ao gabinete do ministro
Alexandre de Moraes, relator
do inquérito no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que pe-
diu um parecer da PGR em até
15 dias.

O documento destaca que
Allan dos Santos usa as redes
sociais para defender teorias
da conspiração, divulgar in-
formações falsas e manipula-
das, questionar sem provas o
sistema eleitoral e atacar auto-

ridades e instituições, "inci-
tando a desordem" e contri-
buindo para "a animosidade
entre os Poderes da República
e a polarização política".

A Polícia Federal também
aponta que o blogueiro tem
criado reiteradamente novos
perfis nas redes sociais para
burlar bloqueios judiciais e re-
publicar conteúdos previa-
mente censurados, "em uma
tentativa clara de frustrar a
efetividade da ordem judicial".

"O crime de desobediência
é flagrante", aponta a PF.

A investigação foi aberta a
partir de uma representação
da jornalista Juliana Dal Piva
depois que o blogueiro for-
jou prints de uma conversa
com ela.

Allan teve a prisão decreta-
da no inquérito das milícias
digitais e está foragido nos Es-
tados Unidos desde 2021.

CRIMES DE COAÇÃO

PF indicia Bolsonaro e Eduardo
e faz buscas contra Malafaia
WESLLEY GALZO/AE

A
Polícia  Federal  (PF)
indiciou ontem, o ex-
presidente Jair Bolso-

naro (PL) e o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP)
p e l o s  c r i m e s  d e  c o a ç ã o  n o
curso do processo e abolição
do estado democrático de di-
reito ao tentar  interferir  no
julgamento da ação penal do
golpe, em curso no Supremo
Tribunal Federal (STF).

O pedido de indiciamento
foi enviado ao gabinete do mi-
nistro  do STF Alexandre de
Moraes juntamente com um
relatório de 170 páginas no
qual os delegados Leandro Al-
mada, Rafael Caldeira e Ita-
wan Pereira descrevem o pas-
so a passo dos crimes cometi-
dos pela família Bolsonaro.

O relatório da PF também
resultou em medidas contra o
pastor Silas Malafaia, alvo de
busca e apreensão e de reten-
ção de passaporte.

"Com base nos elementos
p r o b a t ó r i o s  a p r e s e n t a d o s
neste relatório, conclui-se que
EDUARDO NANTES BOLSO-

NARO e JAIR MESSIAS BOL-
SONARO, com a participação
de PAULO FIGUEIREDO e SI-
LAS LIMA MALAFAIA, encon-
tram-se associados ao mesmo
contexto, praticando condu-
tas com o objetivo de interfe-
rir no curso da Ação Penal n.
2668 - STF, processo no qual o
s e g u n d o  n o m i n a d o  c o n s t a
f o r m a l m e n t e  c o m o  r é u " ,
apontou a PF.

Na avaliação dos investiga-
dores, ficou evidenciado que
Bolsonaro e Eduardo atuaram
"de forma subordinada a inte-
resses de agentes estrangeiros,
em alinhamento previamente
condicionado ao atendimento
de pretensões externas".

O lobby do deputado fede-
ral junto à Casa Branca cola-
borou para a  apl icação das
sanções de 50% do governo
Donald Trump ao Brasil e foi
decisivo para a utilização da
Lei  Magnitsky contra a  Mo-
raes, que está impedido de uti-
lizar os serviços financeiros de
empresas norte-americanas.

CONTAS DE ESPOSAS 
A PF analisou as movimen-

tações bancárias de Bolsonaro
e Eduardo e  identi f icou um
"modus operandi" de pai e fi-
lho que consistia em repassar
d i n h e i r o  p a r a  a s  c o n t a s  d e
suas esposas "para dissimular
a origem e o destino de recur-
sos financeiros com o intuito
de financiamento e suporte
das atividades de natureza ilí-
cita do parlamentar licencia-
do no exterior".

Segundo os investigadores,
o ex-presidente transferiu R$
2 milhões para a conta da sua
esposa, Michelle Bolsonaro, e,
no dia seguinte, Heloísa Bol-
sonaro, esposa de Eduardo,
r e c e b e u  o s  v a l o r e s  e m  s u a
conta.

A avaliação da PF é de que o
d e p u t a d o  f e d e r a l  u s o u  e m
mais de uma oportunidade a
conta bancária de sua esposa
"como forma de escamotear
os valores encaminhados por
seu genitor, utilizando como
conta de passagem, com a fi-
nalidade de evitar possíveis
bloqueios em sua própria con-
ta".

Os investigadores também
identi f icaram uma série  de

compras de dólar por Bolso-
naro. Foram identificadas ao
menos seis operações de câm-
bio realizadas pelo ex-presi-
d e n t e  e n t r e  j a n e i r o  e  j u l h o
deste ano. As movimentações
foram identificadas por meio
da quebra do sigilo bancário
de Bolsonaro e Eduardo.

MEDIDAS VIOLADAS
Os delegados da PF identi-

f i c a r a m  u m a  m e n s a g e m  d e
texto enviada pelo ex-ministro
Walter Braga Neto a Bolsona-
ro em fevereiro de 2024, exata-
m e n t e  u m  d i a  a p ó s  M o r a e s
d e t e r m i n a r  a  p r o i b i ç ã o  d e
contato entre os investigados
no inquérito  que apurava a
tentativa de golpe de Estado
após as eleições de 2022.

O ex-ministro utilizou um
número pré-pago para fazer
contato com o aliado porque o
seu celular havia sido apreen-
dido na Operação Tempus Ve-
ritatis. "Estou com este nume-
r o  p r é  p a g o  p a r a  q u a l q u e r
emergência. Não tem zap. So-
mente face t ime.  Abs Braga
Netto", enviou o ex-ministro a
Bolsonaro.

Dino: Brasil vive ‘deserto institucional’ 
e que há 'tentação' de ativismo judicial
FELLIPE GUALBERTO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Di-
no afirmou ontem, que o País
enfrenta um "deserto institu-
cional", que causa o aciona-
mento do Judiciário para resol-
ver conflitos. Segundo Dino, a
omissão de outros Poderes
provoca a "tentação" de ativis-
mo judicial.

"É esse deserto institucional
que o Brasil atravessa que cha-
ma o Judiciário ao hiperativis-
mo.  Porque,  vamos convir ,
muita coisa que deveria ser re-
solvida pelos outros, não é?",
afirmou o ministro na 1º Sema-
na Nacional dos Precedentes
Trabalhistas, do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST).

Segundo Dino, a falta ação
do Executivo e Legislativo cria
um cenário em que o STF "é
chamado ao ativismo o tempo
inteiro, quase como se fosse

uma tentação satânica". "Sabe
Jesus Cristo no deserto?",
questionou ao público.

Flávio Dino também negou
o impacto financeiro da deci-
são que impediu a validade de
leis estrangeiras no País sem o
aval da Justiça brasileira. "É
claro que uma coisa não tem
nada a ver com a outra", disse.
"Eu proferi uma decisão ontem
e antes de ontem que dizem
que derrubou os mercados.
Não sabia que eu era tão pode-
roso", ironizou.

Na segunda-feira passada,
Dino estabeleceu, em um pro-
cesso que envolve a Justiça do
Reino Unido e o Instituto Brasi-
leiro de Mineração (Ibram),
que decisões judiciais estran-
geiras só podem ser executadas
no Brasil após homologação ou
por meio de mecanismos de
cooperação internacional.

O magistrado deu caráter
vinculante à medida, o que, na

prática, permite que o ministro
do STF Alexandre de Moraes
recorra à Corte para impedir a
aplicação da Lei  Magnitsky
contra ele por ser uma decisão
judicial estrangeira. O disposi-
t ivo,  que prevê bloqueio de
contas bancárias e o impedi-
mento de acessar serviços de
empresas americanas, foi apli-
cado pelos EUA contra Moraes
após articulações do deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
que busca impedir o julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL)

Após a decisão de Dino, os
bancos Itaú, Bradesco, Banco
do Brasil ,  Santander e BTG
Pactual tiveram queda em suas
ações e perderam R$ 41,98 bi-
lhões em valor de mercado. Te-
mendo represálias americanas
se não sancionarem Moraes, o
setor financeiro não sabe como
se posicionar e já procura in-
terlocutores no Supremo.

Na terça, um dia após profe-
rir a decisão, Dino reiterou a
medida O ministro esclareceu
que a exigência de homologa-
ção para cumprir decisões de
tribunais estrangeiros se limita
a órgãos do Poder Judiciário de
outros países e não atinge tri-
bunais internacionais.

"Trata-se de decisão que
reitera conceitos básicos e se-
culares, destinada a proteger o
Brasil - abrangendo suas em-
presas e cidadãos - de indevi-
das ingerências estrangeiras
no nosso território. Ademais, a
decisão atende a imperativos
elementares de segurança jurí-
dica, pois seria inviável a práti-
ca de atos jurídicos no Brasil se
- a qualquer momento - uma
lei ou decisão judicial estran-
geira, emanada de algum país
dentre as centenas existentes,
pudesse ser imposta no territó-
rio pátrio", escreveu o ministro
no documento.

STF

Emenda aprovada pela CCJ do
Senado ‘recria’ o voto impresso
KARINA FERREIRA/AE

O novo Código Elei toral ,
aprovado pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado Federal na tarde desta
quarta-feira,  inclui emenda
que instala o retorno do voto
impresso. O trecho foi aprova-
do em votação separada por 14
votos favoráveis e 12 contrá-
rios. A proposta ainda será vo-
tada no plenário da Casa.

Segundo o texto da emenda
apresentado pelo senador Es-
peridião Amin (PP-SC) em 7
de junho, o processo de vota-
ção de cada elei tor  só  será
concluído após a confirmação
da correspondência entre o
teor  do recibo impresso e  o
exibido pela urna eletrônica

Pela proposta, após o elei-
tor votar na urna eletrônica, o
registro é impresso e deposita-
do "de forma automática  e
sem contato manual do elei-
tor" em local lacrado. O sena-
dor também propôs que haja

alternativa à impressão do re-
gistro, com "aplicação de tec-
nologia que assegure a confir-
mação do voto pelo eleitor e
seu respectivo sigilo".

"A medida proposta porá
fim, portanto, a todas as dúvi-
das  e  quest ionamentos  por
tantos anos latentes em nossa
sociedade acerca da vulnera-
bilidade do sistema eletrônico
e da transparência, integrida-
de e autenticidade do proces-
so eleitoral", escreveu o sena-
dor na emenda proposta.

As diversas acusações sem
provas de que o sistema eleito-
ral  brasi leiro  é  passível  de
fraudes são encampadas pelos
apoiadores do ex-presidente
Jair  Bolsonaro (PL),  antes
mesmo de ele disputar a ree-
leição e perder, em 2022. Os
argumentos asfaltaram cami-
nho para justificar um golpe
de Estado frustrado que se de-
senhou nos meses seguintes
ao pleito, conforme denuncia-
do pela Procuradoria-Geral da

República (PGR), e pelo qual
Bolsonaro é réu em ação penal
no Supremo Tribunal Federal
(STF).

Em 2020, a própria Supre-
ma Corte já declarou a possi-
bilidade inconstitucional, por
colocar em risco o sigilo e a li-
berdade do voto. Na ocasião,
os ministros deliberavam so-
bre trecho da minirreforma
eleitoral aprovada em 2015,
que também previa a obrigato-
riedade de impressão de regis-
tros de votos depositados de
forma eletrônica na urna.

No entendimento do rela-
tor do caso na Corte, ministro
Gilmar Mendes,  a  proposta
trazia "riscos teóricos de ma-
nipulação da impressão, por
exemplo, o cancelamento de
votos confirmados ou a im-
pressão de votos inexisten-
tes". O custo da operação era
estimado em R$ 2,5 bilhões
aos cofres públicos ao longo
de dez anos para aquisição do
módulo impressor.

A emenda aprovada pelos
senadores não traz estimativas
de custos O texto, que veio da
Câmara dos Deputados, ainda
precisa  ser  aprovado pela
maioria dos 81 senadores em
plenário, e voltar para a Casa
Baixa para revisão.

O relator do novo Código
Eleitoral, Marcelo Castro(MDB-
PI), disse que o trecho do voto
impresso é inconstitucional e
avaliou que não deve ser apro-
vado em plenário.

"Quero chamar a atenção
que o texto aprovado na CCJ
sobre o  voto impresso foi  o
mesmo texto  aprovado em
2015 no Congresso Nacional e
o STF considerou inconstitu-
cional.  Quero crer que esta-
mos incorrendo numa incons-
titucionalidade pela segunda
vez", afirmou Castro.

As mudanças votadas pelos
parlamentares, entretanto, só
valerão para as eleições do pró-
ximo ano caso sejam aprovadas
até 4 de outubro deste ano.

CÓDIGO ELEITORAL
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Turistas alemães 
são assaltados na 
praia de Copacabana

CRIMINALIDADE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Dois homens foram presos
em flagrante por agentes da Se-
cretaria Municipal de Ordem
Pública (Seop), na madrugada
de ontem, em Copacabana, na
zona sul do Rio, após assalta-
rem dois turistas alemães na
Avenida Atlântica e deixarem
os dois sem roupa e objetos de
valor, como cartões de crédito,
dinheiro e celulares. Os estran-
geiros foram localizados por
equipes da Coordenadoria de
Ações Integradas da Guarda
Municipal, caminhando pelas
ruas do bairro assustados e to-
talmente nus.  

Após acolher os turistas, os
agentes iniciaram buscas pela
região e conseguiram localizar
os assaltantes poucos minutos
depois, fazendo compras com
os cartões e os celulares das víti-
mas, no interior de uma farmá-
cia na esquina da Avenida Nos-
sa Senhora de Copacabana com
a Rua Santa Clara.

Um dos assaltantes tentou
fugir no momento da aborda-
gem, mas acabou preso. Além
dos celulares e dos cartões ban-
cários, com os criminosos fo-
ram localizadas ainda as peças
de roupa roubadas das vítimas.
Renan Dantas dos Santos e
Cleiton Valle da Silva Veríssimo
foram levados inicialmente pa-
ra a 13ª DP (Ipanema) e, depois,
conduzidos para a Delegacia
Especial de Atendimento ao Tu-
rista (DEAT), no Leblon.

Na delegacia, os turistas re-
conheceram os autores do as-
salto. Os criminosos permane-
cem presos e vão responder por
furto, com pena prevista de um
a quatro anos de prisão. Os per-
tences foram devolvidos aos tu-
ristas na delegacia.

Os alemães estavam há uma
semana a passeio no Rio e pre-
tendiam ficar por mais sete dias
na cidade, mas após o roubo de-
cidiram voltar ao seu país. 

OUTRO CASO
No dia 8 deste mês, três mu-

lheres doparam dois turistas in-
gleses com o golpe conhecido
como Boa noite Cinderela, na

avenida Vieira Souto, na orla da
praia de Ipanema. O caso ocor-
reu na madrugada de 8 de agos-
to, na Lapa, bairro boêmio da
região central da cidade.

De acordo com a denúncia
do Ministério Público, após par-
ticiparem de um show na Fun-
dição Progresso, na Lapa, os tu-
ristas ingleses Mihailo Petrovic
e Diego Bravo conheceram as
três jovens. As mulheres convi-
daram os visitantes a continuar
a noite em Ipanema, oferecen-
do caipirinhas adulteradas com
substância capaz de causar so-
nolência e desorientação.

No mesmo dia, o trio aces-
sou indevidamente a conta
bancária de Mihailo e tentou
realizar uma transação não au-
torizada no valor de 16 mil li-
bras esterlinas. A operação não
foi concluída devido à exigência
de reconhecimento facial, mas
as denunciadas conseguiram
subtrair 2.100 libras esterlinas,
sendo 300 libras utilizadas para
compra de criptomoeda e 1.800
libras transferidas em quatro
operações.

O caso ganhou repercussão
internacional e foi divulgado
pelos jornais ingleses, gravado
em vídeo por uma testemu-
nha, mostrando as mulheres
embarcando em um táxi logo
após o crime. Os turistas foram
deixados cambaleando na
Avenida Vieira Souto, na orla
da praia de Ipanema, total-
mente desnorteados, em esta-
do alterado de consciência.
Um deles caiu na areia da praia
e ficou desacordado. O moto-
rista do táxi confirmou o traje-
to, e as vítimas reconheceram
formalmente as autoras na De-
legacia Especial de Atendi-
mento ao Turista, reforçando
as provas.

Uma das três mulheres acu-
sadas de dopar e roubar turistas
britânicos foi presa na segunda-
feira passada. 

Amanda Couto Deloca, 23
anos, estava escondida em uma
casa no bairro Nova Campina,
em Duque de Caxias. Mayara
Ketelyn Américo da Silva e Raia-
ne Campos de Oliveira ainda
estão foragidas.

CERCO A MADURO

Ameaça dos EUA contra
Venezuela traz tensões à AL
A

s ameaças dos Estados
Unidos de que poderiam
usar militares contra a

Venezuela trouxeram tensões
adicionais ao continente latino-
americano e caribenho devido ao
risco de uma intervenção direta
de uma potência estrangeira no
continente, o que não ocorre des-
de a invasão do Panamá pelos
EUA, em 1989.  

A possibilidade de intervenção
foi criticada por representantes
dos governos do México, da Co-
lômbia e do Brasil. O presidente
Nicolás Maduro afirmou que a
Venezuela tem condições de se
defender e destacou que uma in-
tervenção no país teria repercus-
sões continentais.

O assessor especial para As-
suntos Internacionais da Presi-
dência da República, embaixa-
dor Celso Amorim, disse em co-
missão da Câmara dos Deputa-
dos ontem que vê com preocu-
pação o deslocamento de barcos
norte-americanos para a costa
venezuelana.

“A não intervenção é funda-
mental, um princípio basilar da
política externa brasileira. Uma
coisa histórica. Até durante o
período de governo militar, o
Brasil nunca aceitou a ideia de
intervenções externas. E nos
preocupa muito a presença de
barcos de guerra muito próxi-
mos à costa venezuelana, so-
bretudo com (as recentes) de-
clarações”, disse, ponderando
que o crime organizado deve
sim ser combatido, “mas com a
cooperação dos países, e não
com intervenções unilaterais”.

Nos últimos dias, agências in-
ternacionais como a Reuters e a
CNN informaram, com base em
fontes não identificadas do Pentá-
gono, que a Casa Branca enviaria
4 mil militares em três porta-
aviões de guerra para a costa ve-
nezuelana sob o argumento de
combater o narcotráfico. 

“Uma das autoridades enfati-
zou que o aumento de tropas é,
por enquanto, principalmente
uma demonstração de força, vi-
sando mais enviar uma mensa-
gem do que indicar qualquer in-
tenção de realizar ataques preci-

sos contra cartéis. Mas também
oferece aos comandantes milita-
res dos EUA - e ao presidente -
uma ampla gama de opções caso
Trump ordene uma ação mili-
tar”, informou a CNN dos Esta-
dos Unidos. 

O historiador e pesquisador
de conflitos armados e de geo-
política delegado Rodolfo Quei-
roz Laterza teme que uma ação
pontual dos EUA contra a Vene-
zuela possa prejudicar a estabi-
lidade política de toda América
Latina e Caribe.   

“Para piorar, temos no conti-
nente, principalmente no Brasil,
uma forte polarização política,
que acaba sendo instrumentali-
zada para fins geopolíticos, na
qual um segmento vai aplaudir
essa pressão sobre a Venezuela e
o outro segmento vai condenar. E
isso é um caldo de cultura perfeito
para que haja justamente um ce-
nário de instabilidade geopolíti-
ca”, avaliou o especialista.

CASA BRANCA
Apesar do deslocamento de

militares para a costa venezuela-
na ainda não ter sido confirmada
oficialmente por Washington, a
porta-voz da Casa Branca, Karoli-
ne Leavitt, disse à imprensa, nesta
terça-feira (19), que Trump está
preparado “para usar todo o po-
der americano” contra a entrada
de drogas no país.

“O regime de Maduro não é o
governo legítimo da Venezuela. É
um cartel de narcoterrorismo. E
Maduro, na visão deste governo,
não é um presidente legítimo. Ele
é um chefe fugitivo desse cartel
que foi indiciado nos Estados
Unidos por tráfico de drogas para
o país”, comentou, ao ser questio-
nada sobre o envio de militares à
costa venezuelana.

No dia 8 de agosto, o jornal
americano The New York Times
publicou matéria informando,
com base em fontes não identifi-
cadas, que o presidente Donald
Trump autorizou o Pentágono a
realizar operações militares em
países latino-americanos para
“combater o narcotráfico”. 

A notícia tem sido interpretada
como autorização para interfe-

rências diretas dos Estados Uni-
dos na América Latina.  

Também no início deste mês, o
governo dos EUA aumentou de
US$ 25 milhões para US$ 50 mi-
lhões o valor da recompensa por
informações que levem à captura
do presidente Nicolás Maduro,
acusado pela Casa Branca de lide-
rar o suposto grupo narcotrafi-
cante Cartel de los Soles.  

Estudiosos têm apontado dú-
vidas sobre a importância da Ve-
nezuela no mercado global de
drogas. Um estudo do Escritório
de Washington para a América
Latina (Wola), que reúne especia-
listas em América Latina nos
EUA, ponderou, ainda em 2020,
que apenas 7% da cocaína que se-
gue para o país norte-americano
passa pelo mar da Venezuela.

“Cerca de 90% de toda a cocaí-
na com destino aos EUA é trafica-
da pelas rotas do Caribe Ociden-
tal e do Pacífico Oriental, e não
pelos mares do Caribe Oriental da
Venezuela”, diz o documento ela-
borado com base em dados ofi-
ciais dos EUA.

VENEZUELA
A Venezuela nega a existência

do Cartel de los Soles e diz que a
acusação é apenas um pretexto
para intervir no país. O governo
Maduro tem informado que pode
resistir a qualquer tentativa de in-
vasão e classificou as ameaças de
“bizarras e absurdas de um impé-
rio em declínio”.

“Defendemos nossos mares,
nossos céus e nossas terras. Ne-
nhum império tocará o solo sa-
grado da Venezuela ou da Améri-
ca do Sul. Nunca mais pisarão
com seus passos insolentes na
terra de Bolívar”, afirmou o presi-
dente venezuelano.

Maduro acrescentou que
convocará até 4,5 milhões de mi-
licianos para proteger a nação
em parceria com as Forças Ar-
madas. Os milicianos são grupos
civis leais ao governo da Vene-
zuela que recebem armas e trei-
namento militar.

Em comunicado publicado
nesta terça-feira, a administração
Maduro destacou que acusar o
país de narcotráfico revela a falta

de credibilidade do país norte-
americano.

“Essas ameaças não afetam
apenas à Venezuela, mas tam-
bém põem em risco a paz e a es-
tabilidade de toda a região, in-
cluindo a Zona de Paz declarada
pela Celac [Comunidade de Esta-
dos Latino-Americanos e Caribe-
nhos], espaço que promove a so-
berania e a cooperação entre os
povos latino americanos”, diz a
chancelaria de Caracas. 

Apesar das Forças Armadas
da Venezuela terem equipamen-
tos relativamente bons para as
condições socioeconômicas do
país, elas não seriam capazes de
dissuadir uma invasão ou ataque
dos Estados Unidos, na avalia-
ção do especialista Rodolfo
Queiroz Laterza.

“São forças destinadas a uma
defesa nacional bastante limita-
da. Portanto, a capacidade de dis-
suasão das forças armadas latino-
americanas é pífia perante os Es-
tados Unidos. Inclusive, isso se
aplica ao Brasil, a qual uma ala
das Forças Armadas ainda quer
dependência estrutural em rela-
ção aos Estados Unidos, o que é
um erro”, acrescentou Laterza.

COLÔMBIA E MÉXICO
As ameaças dos EUA à Vene-

zuela também foram repudiadas
pela presidente do México, Clau-
dia Sheinbaum, que declarou que
os países da região podem cola-
borar no combate ao narcotráfico,
mas não podem aceitar interven-
ções externas que violem a sobe-
rania nacional. 

Essa situação serviu ainda
aproximar Caracas de Bogotá
após os atritos entre o presi-
dente colombiano Gustavo Pe-
tro e Nicolás Maduro, causados
pelas acusações de fraude elei-
toral e perseguição política na
Venezuela.

“Os americanos estão perdi-
dos se acham que invadir a Vene-
zuela resolverá seus problemas e,
com isso, arrastam a Venezuela
para a situação similar à Síria,
com o problema adicional de ar-
rastar a Colômbia junto", disse
Petro em uma reunião de gabine-
te transmitida para todo o país.

Zoológico do Rio reabre
ao público nesta quinta

MORTE DE AVES

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Fechado temporariamente
desde julho, por medida pre-
ventiva, após a morte por gripe
aviária de 16 galinhas-d’angola
e 2 pavões, na área da Savana
Africana, o Zoológico do Rio de
Janeiro, na Quinta da Boa Vista,
na zona norte da capital flumi-
nense, reabre ao público hoje.  

O anúncio foi divulgado na
terça-feira passada pelo Bio-
Parque. No comunicado, o zoo-
lógico informa que vai reabrir
com mais segurança, “após re-
forçar os protocolos e monito-
ramento com acompanhamen-
to da Secretaria de Agricultura
do estado".

As mortes das aves foram re-
gistradas em 17 de julho, após o
serviço veterinário da Secretaria
de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento receber alerta sobre

mortes súbitas de galinhas-
d’angola no local.

Em 22 de julho, o Laboratório
Federal de Defesa Agropecuária
de Campinas, em São Paulo, re-
ferência na América do Sul no
diagnóstico do vírus, confirmou
tratar-se do subtipo H5N1 da
gripe aviária.

PROMOÇÃO
O BioParque informou ainda

uma promoção para crianças até
12 anos, que terão gratuidade
em ingressos adquiridos pelo si-
te até o dia 31 de agosto próximo.

Para comemorar a reabertu-
ra, haverá uma programação es-
pecial, no próximo sábado (23) e
no domingo (24). A festa terá
atrações circenses e atividades
educativas sobre a gripe aviária,
em parceria com a Superinten-
dência de Defesa Agropecuária
do estado.

Israel aprova projeto que dividiria
Cisjordânia em dois territórios

Israel deu aprovação final nes-
ta quarta-feira, para um polêmico
projeto de assentamento na Cis-
jordânia ocupada que efetiva-
mente dividiria o território em
dois, e que palestinos e grupos de
direitos humanos dizem que po-
deria destruir as esperanças de
um futuro estado palestino.

O desenvolvimento de as-
sentamentos em E1, uma área
aberta a leste de Jerusalém, vem
sendo considerado há mais de
duas décadas, mas foi congela-
do devido à pressão dos EUA
durante governos anteriores. A
comunidade internacional con-
sidera, em sua maioria, a cons-
trução de assentamentos israe-
lenses na Cisjordânia ilegal e
um obstáculo à paz.

O ministro das Finanças de ex-
trema direita, Bezalel Smotrich,

classificou a aprovação como um
revés aos países ocidentais que
anunciaram seus planos de reco-
nhecer um estado palestino nas
últimas semanas.

"O Estado palestino está sendo
apagado da mesa não com slo-
gans, mas com ações", disse ele
na quarta-feira. "Cada assenta-
mento, cada bairro, cada unidade
habitacional é mais um prego no
caixão dessa ideia perigosa."

O primeiro-ministro israelense
e genocída Benjamin Netanyahu
rejeita a ideia de um estado pales-
tino ao lado de Israel e prometeu
manter controle ilimitado sobre a
Cisjordânia ocupada, Jerusalém
Oriental anexada e a Faixa de Ga-
za devastada pela guerra - territó-
rios que Israel tomou na guerra de
1967 e que os palestinos querem
para seu estado.

A expansão dos assentamen-
tos israelenses faz parte de uma
realidade cada vez mais grave pa-
ra os palestinos na Cisjordânia
ocupada, com a atenção mundial
voltada para a guerra em Gaza .
Houve um aumento acentuado
nos ataques de colonos contra pa-
lestinos, despejos de cidades pa-
lestinas, operações militares is-
raelenses e postos de controle que
impedem a liberdade de movi-
mento, além de diversos ataques
palestinos contra israelenses.

Mais de 700.000 colonos israe-
lenses vivem atualmente na Cis-
jordânia e em Jerusalém Oriental.

A localização da E1 é significa-
tiva porque é uma das últimas li-
gações geográficas entre as prin-
cipais cidades da Cisjordânia: Ra-
mallah, no norte, e Belém, no sul.

As duas cidades ficam a 22 qui-

lômetros de distância, mas os pa-
lestinos que viajam entre elas pre-
cisam fazer um desvio amplo e
passar por vários postos de con-
trole israelenses, gastando horas
na viagem. A esperança era que,
em um eventual Estado palestino,
a região servisse como uma liga-
ção direta entre as cidades.

"O assentamento em E1 não
tem outro propósito senão sabo-
tar uma solução política", disse a
Peace Now, organização que
monitora a expansão dos assen-
tamentos na Cisjordânia. "Em-
bora o consenso entre nossos
amigos no mundo seja lutar pela
paz e por uma solução de dois
Estados, um governo que há
muito tempo perdeu a confiança
do povo está minando o interes-
se nacional, e todos nós estamos
pagando o preço."

ASSENTAMENTOS
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Israel convoca 60 mil reservistas antes 
de operação militar ampliada em Gaza

O exército de Israel afirmou
ontem, que convocará dezenas de
milhares de reservistas e estende-
rá o serviço de outros antes de
uma operação militar ampliada
que será realizada na Cidade de
Gaza.

O ministro da Defesa, Israel
Katz, aprovou planos para iniciar

uma nova fase de operações em
algumas das áreas mais densa-
mente povoadas de Gaza, infor-
mou o exército. 

O plano, que deve receber a
aprovação final do chefe de gabi-
nete nos próximos dias, inclui a
convocação de 60.000 reservistas
e a extensão do serviço de 20 000

outros que estão atualmente ser-
vindo.

Em um país com menos de 10
milhões de habitantes, a convoca-
ção de tantos reservistas tem peso
econômico e político, e ocorre
poucos dias após centenas de mi-
lhares de israelenses se manifes-
tarem pedindo um cessar-fogo.

Isso também acontece en-
quanto negociadores correm pa-
ra que Israel e o Hamas concor-
dem em encerrar 22 meses de
combates, e enquanto líderes in-
ternacionais e grupos de direitos
humanos alertam que um ataque
ampliado pode aprofundar a crise
humanitária na Faixa de Gaza.

Nota
GUARDAS PRENDEM VENDEDOR QUE COBROU DE
TURISTA MAIS DE R$ 2 MIL POR UMA CAIPIRINHA

Guardas municipais da Unidade de Ordem Pública (UOP) de
Copacabana prenderam, na terça-feira passada, um homem de 28
anos suspeito de aplicar um golpe com cartão de crédito em uma
turista colombiana, na altura do Posto 4 da Praia de Copacabana,
na Zona Sul do Rio. De acordo com a vítima, o golpe ocorreu
durante a compra de uma caipirinha. Ela contou que o vendedor
passou o cartão diversas vezes, e só depois percebeu que havia
sido cobrada em R$ 2.024,75 pela bebida. Ao perceber o golpe, a
turista foi até o calçadão para pedir ajuda aos guardas municipais
que patrulhavam a orla. As equipes localizaram o suspeito ainda
na areia e efetuaram a prisão.
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